PARECER Nº 868, DE 2002, DE RELATOR ESPECIAL, EM SUBSTITUIÇÃO À COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 730, DE 2001 

Na qualidade de Relator Especial designado pelo ilustre Presidente desta Casa para exarar parecer em substituição à Comissão de Constituição e Justiça, sobre o projeto de lei em epígrafe, de autoria do nobre Deputado Ary Fossen, ratifico a manifestação de fls. 21 e 22, concluindo pela aprovação do Projeto de Lei nº 730, de 2001. a) Carlos Sampaio - Relator Especial. 

MANIFESTAÇÃO A QUE SE REFERE O RELATOR ESPECIAL

De autoria do Deputado Ary Fossen, o projeto em epígrafe revoga a Lei nº 10.307, de 1999, que disciplina a instalação de novos estabelecimentos de comércio de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos no Estado de São Paulo. 

Nos termos do item 3 do parágrafo único do artigo 148 da X Consolidação do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 160ª a 164ª Sessões Ordinárias, de 31 de outubro a 12 de novembro de 2001, não recebendo emendas ou substitutivos. 

Na seqüência do processo legislativo vem a propositura à análise desta Comissão de Constituição e Justiça, a fim de ser julgada quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, conforme previsto no artigo 31, § 1¡, do regimento citado. 

Verifica-se inicialmente que a matéria tratada na propositura é de natureza legislativa e, quanto à iniciativa, de competência concorrente, em obediência aos ditames dos artigos 19, 21, inciso III, e 24, "caput", da Constituição Estadual, estando ainda em sintonia com o disposto no artigo 146, inciso III, do Regimento Interno. 

A justificativa para a revogação da lei em questão encontra-se em perfeita sintonia com o que dispõem o inciso IV do artigo 170 e o § 4¡ do artigo 173, ambos da Constituição Federal. 

Assim, para preservar o princípio da livre concorrência e com o intuito de reprimir o abuso econômico decorrente da aplicação da lei que se pretende revogar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei nº 730, de 2001. 

É o nosso parecer. 

a) Roque Barbiere

